
\ 

Bahia 
A Bahia apresenta um àé­

ficit habitacional estimado em 
500 mil moradias . Dados da 
Conder revelam que 96,38% 
dos sem-teto possuem renda 
de até 5 salários minimos e 
deste total, 70,90% sobrevivem · 
com até dois salários ao mês. 
Apesar de cerca de 4% da po­
pulação não ter casa para 
morar, a Bahia não foi contem­
plada pelo Programa de Habi­
tação de População de Baixa 
Renda, lançado semana pas­
sada pelo governo federal. 0 
programa destina R$ 3 bilhões 
apenas para os estados de Rio 
de Janeiro e São Paulo e deve 
gerar 280 miJ empregos nos 
próximos dois anos., 

As construtoras, que atra­
vessam um periodo de estag­
nação no mercado imobiliário, 
receberam a noticia da exclu­
são da Bahia no programa com 
desânimo. De acordo com Luis 
Augusto Amoedo, presidente 
da Ademi (Associação de Diri­
gentes de Empresários do Mer­
cado Imobiliário), "a insatisfa­
ção do setor é geral" com a 
atitude do governo. Amoedo 
revela que a construção civil 
oferece 50 mil empregos dire­
i.os e é considerado um ramo 
• de rei.orno rápido", além de 
"empregar e movimentar a eco­
nomia". 

O empresário comenta que 
os projetos lançados pelo go­
verno na área de habitação 
ajudam a movimentar a cons­
trução civil mas poderiam ser 
melhores se fossem discutidos 
por pessoas que convivem dia­
riamente com as peculiarida­
des do setor. "Como está, não 
vai surtir muito efeito". Amoe­
do argumenta que o aluguel é 
"relativamente caro e não é 
para quem recebe salário mi­
nimo". 

A sugestão apresentada 
pelo representante do setor de 
construção civil é de que o 

Assumo 

I e excluída de programa habitacional 

Entre os sem-teto baianos, 96,38% possuemrendadeatécinco salários mínimos 
governo federal invís.ta em in­
fra-estrutura , etapa da produ­
ção que encarece as obras, e 
que atualmente vem sendo fei­
ta pelas construtoras. "Se o 
governo resolvesse bancar a 
infra-estrutura, haveria con­
dições de produzir imóveis 
melhores e mais baratos", ob­
serva. ·o grande problema é 
jogar R.$ 3 bilhões nisso e não 
haver continuidade do progra­
ma. Sem continuidade, os pro­
jetos não têm tido sucesso e o 
déficit. habitacional continua'' , 
compl eta . 

Amoedo Leme que o inves ti­
mento não retorne para a Cai­
xa Econômica Federal• opera­
dora do programa • porque 
poderá existir inadimplência e 
"a CEF não t.em est.rut.ura para 
cobrar cs aluguéis', alerta. No 
entanto, diz que o programa 
seria oportuno para o momento 

• atravessado pelo setor no esta­
do. "Para o construtor que es tá 

parado e o operário que está 
precisando trsibalhar, o dinh. ei­
ro viria bem. E uma discrimina­
ção com a Bahia'', conclui. 

Ainda que seja oficialmen­
te direcionado para famflias 
de baixa renda , o programa 
não deverá atingir a faixa de 
população que recebe o novo 
salário mlnimo de RS 136.00. 
O projeto prevê um contrato de 
leasing (utilização do bem com 
opção de compra no fin al do 
contrai.o) e obriga o pagamen­
to mensal de 0,6% do va lor 
total do imóvel com direito à 
aquis ição, após 15 anos de 
uso. pagando o restante do 
valor definido para a casa. O 
exemplo utilizado pelo governo 
é o de uma casa avaliada em 
RS 15 mil. pela qual o mutuá­
rio deverú pagar RS 90 ao mês, 
além de uma taxa de ocupação 
de RS 95,00. ____ _ 
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